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Prólogo

			





Mamãe estava andando de um lado para o outro. Às vezes ela parava de andar e olhava fixamente pela janela. Afastava as cortinas, secava a mão no vestido e voltava a caminhar de um lado para o outro. Imaginei que estivesse brava. Não comigo, eu acho. Por via das dúvidas, resolvi ficar quietinho e brincar com o meu trenzinho e soldadinhos de chumbo.

			Mamãe continuou andando e andando. Eu cansei de brincar, cansei de fingir que estava brincando. Às vezes ela olhava para mim e sorria, mas logo o sorriso ia embora e ela voltava para a janela, olhando. 

			Muito tempo depois, tempo suficiente para que eu já começasse a sentir sono no tapete onde estou, escutei a porta abrir com um estrondo. Meu pai surgiu, mas ele não me viu, e seu olhar era furioso. Eu me encolhi em um canto. Papai é bonzinho, mas quando fica bravo, tenho medo. Não queria que ele ficasse bravo comigo, ultimamente andava muito irritado com qualquer coisa. 

			Eu não lembrava de ter feito algo para deixá-lo irritado. Mamãe passou por mim, e também pareceu não me ver.  

			— Achou que eu nunca ia descobrir? — ele avançou até mamãe, sacudiu seus ombros, e ela começou a chorar — Achou que eu nunca ia descobrir?

			— Willian, não é o que pensa...

			— Meu melhor amigo e a vagabunda da minha esposa! Tudo o que tínhamos jogou na lama. Enfrentei tudo por você! 

			— Deixa eu explicar...

			Eles brigavam, faziam muito isso nos últimos dias. Nos últimos dias eu tenho sido um menino bom. Não queria que meus pais brigassem por minha causa também. Mas eles continuavam gritando. O nome do meu tio Alef surgiu na conversa. Não sei do que eles falavam, apenas que meu tio é um traidor. Não gostava mais do meu tio Alef, ele fez meu pai brigar com mamãe. Ela estava chorando, papai estava chorando. Eu estou chorando.

			— Eu te amei loucamente — o ouvi dizer a ela, com um olhar muito triste — Ainda te amo desesperadamente. De uma forma irracional. Não posso viver com você, mas eu também não sei viver sem.

			— Willian, não faça isso! — ouvi mamãe berrar e segurar algo na mão dele.

			Parecia com uma das armas que meus soldados de brinquedo possuíam.

			— Pensa no Peter, pensa no nosso filho.

			— Ele é meu filho? — a voz era dolorosamente amarga – Não tenho mais tanta certeza. Além disso, a criança merece algo melhor do que nós dois. 

			— Willian... — um som agudo me fez tapar meus ouvidos – Não...

			Ouvi o pedido fraco de minha mãe, antes de ela cair aos pés do meu pai. O vestido amarelo foi ganhando uma tonalidade vermelha em seu peito. Como no dia em que eu derramei suco de morango em minha camisa, no jantar. A cor foi se espalhando e cobrindo tudo. 

			— Peter! – papai estava me olhando, chamando, de joelhos em frente a mim — Você nunca irá me perdoar e nem espero que faça isso. Eu sou alguém muito ruim. Alguém que o amor transformou em uma pessoa má. 

			Papai olhou para onde mamãe estava. Ele chora e chora, abraçando-a mais. A tinta na roupa dela começou a manchar a camisa azul que ele vestia. 

			— Não posso viver sem ela... não posso... — ele continuava a dizer, beijando seus cabelos, embalando o corpo imóvel em seu peito — Nunca ame ninguém assim. Nunca permita que alguém chegue tão perto, filho. Não seja fraco. 

			Ele apontou o metal em sua cabeça, e o ruído outra vez fez com que eu levasse minhas mãos até meus ouvidos. Papai caiu sobre minha mãe. Eu corri até eles. Tentei fazer o que papai fez com sua arma, de alguma forma eu sei que deveria fazer o que ele fez. Estavam indo a algum lugar, eu sentia, e queria ir junto com eles. 

			Não consegui arrancar a arma de sua mão, mas alguém me puxou do lado dos meus pais. Havia gritos, muitos gritos, vindos da minha garganta. Alguém me levava para longe. 

			Tudo parecia ruim. As coisas ficariam ruins. 

			Eu só não sabia o quanto... 
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Capítulo 1

Peter

			





Eu acordei mais pelo grito assustado da jovem ao meu lado do que pelo teor do sonho, se é que poderia chamar aquelas lembranças que tive assim, pois eram mais um pesadelo. 

			No chão, a morena escultural que tinha conhecido em uma casa noturna, na noite anterior, exibia um olhar assustado para mim, enquanto massageava um ponto dolorido em seu braço esquerdo, que não demoraria muito a ter uma cor arroxeada. 

			Rapidamente me dei conta do que aconteceu. Os pesadelos não apenas dominaram minha mente, também tomaram conta do meu corpo. Em algum momento, eu perdi o controle sobre mim e, mesmo sem querer, mesmo inconsciente, a machuquei. 

			Porra! 

			Aquilo já aconteceu antes. É por isso que eu evito trazer mulheres para a minha casa. É mais fácil irmos para a casa delas ou para um motel ter uma grande noite de foda, conversarmos por uma ou duas horas e, depois, seguirmos rumos distintos. 

			Não que eu seja um cafajeste, que pouco se fode. Embora uma ou duas mulheres com quem eu saí algumas vezes pensassem exatamente dessa forma. Não dá para transar com uma quantidade significativa de mulheres sem ter partido um ou dois corações no caminho. Eu compensava tentando ser o melhor amante possível. O prazer delas vinha antes do meu. E, talvez, esse possa ter sido o meu erro, no caso das apaixonadas. 

			— Sinto muito — eu realmente me sentia envergonhado ao estender minha mão para ela. 

			Ela me encarou com piedade antes de aceitar minha mão. Eu já vi esse olhar antes. Passava em sua cabeça que ela me entendia e conseguiria me ajudar. 

			Aquilo não era possível. Eu tinha a cabeça e a alma fodidas o suficiente para saber que jamais teria uma vida normal. Não uma que aquela jovem, cheia de boas intenções no olhar, acreditava. 

			E não apenas por ter visto meus pais morrerem na minha frente quando criança. Aquilo teria sido superado com amor e atenção. Mas eu não tive nenhum dos dois. Ao invés de amparo, recebi um avô que passou a maior parte do tempo me odiando e que não se preocupou em esconder isso. Ao invés de carinho, conheci o desprezo. 

			E o único ensinamento que tive de meu pai, e que se fixou em minha cabeça, foi que não deveria entregar meu coração nas mãos de ninguém. 

			— Você teve um pesadelo? — indagou a mulher, tocando meu peito que se movimentava com minha respiração acelerada — Quer me contar o que foi?

			Afastei suas mãos de mim, e em um movimento rápido, joguei-a de volta na cama. Ainda estávamos nus, as roupas que foram arrancadas de forma frenética quando entramos no quarto continuavam espalhadas pelo chão. 

			— Prefiro fazer outra coisa — resmunguei, ao friccionar meu corpo contra o dela — Algo muito mais interessante. 

			Mordiscava sua orelha enquanto dizia todas as coisas que pretendia fazer com ela. De todas as formas que eu queria ter meu pau dentro dela e onde mais sentisse vontade. 

			Enquanto me vangloriava com as reações que minhas palavras começavam a causar em seu corpo, uni suas mãos cruzadas acima da cabeça e certifiquei-me de que as minhas a percorressem de cima a baixo. Tocando e explorando cada ponto ansioso pelo meu toque. 

			Desci meus lábios de seu pescoço, arranhando com meus dentes a pele em seu colo, e abocanhei um dos seios intumescidos com minha boca sedenta. Ouvi seus gemidos angustiados e sorri quando notei o corpo trêmulo arquear. 

			Deslizei a outra mão do vão entre os seios até suas coxas inquietas. Segurando firme, meus dedos cravaram na pele macia, abrindo-a um pouco mais para mim. 

			Testei sua excitação: deliciosamente molhada e pronta para me receber. Corri meus dedos úmidos pela fenda escorregadia, e não precisei de convite melhor para começar a fodê-la com os dedos, meu pau enrijecendo ainda mais com a cena erótica que desempenhamos juntos. 

			— Peter... — ela escorregou os braços, com a intenção de me tocar. 

			— Não! — soltei minha mão do seu seio e interrompi os movimentos que meus dedos faziam — Deixe onde estão. 

			Talvez tenha sido meu olhar determinado, ou a necessidade de entrega que a fez recuar, ao ouvir meu pedido. Fechou os olhos, completamente entregue a mim. 

			Não tenho problema algum sobre me tocarem, mas o foco nesse momento não sou eu. Na verdade, queria esvaziar minha cabeça e concentrar toda a minha atenção nela. Quero pensar e me concentrar em qualquer outra coisa que não seja em mim ou no meu passado fodido. 

			Voltei a dedicar minha atenção aos seus seios. Sugando, mordiscando, lambendo os mamilos sensíveis. Metendo dois dedos dentro dela, outra vez estimulei seu clitóris, equilibrando a intensidade de acordo com suas reações.

			— Mais... — ela implorou — Peter...

			Abandonei os seios onde estava me divertindo muito e dei suaves mordidas no ponto em que irradiava prazer. Coloquei o terceiro dedo, e o sincronizando com minha boca, ouvi os grunhidos desesperados ecoarem no quarto. 

			— Ahhh! — ela serpenteava na cama, as mãos agora agarrando o lençol — Isso! Isso, querido. Eu vou... eu vou. Humm...

			Caralho. 

			Nada no mundo me alucinava mais do que presenciar uma mulher chegar ao clímax. Nada me deixava tão excitado. 

			 Esperei que seus espasmos diminuíssem antes de começar a me afastar. Peguei uma de suas mãos e a fiz tocar em si mesma, massageando aquele ponto sensível que lhe dava prazer. 

			— Continue — ordenei. 

			Enquanto rasgava a embalagem do preservativo e o deslizava pelo meu pau, observava-a se masturbar para mim. Seria ainda mais excitante se tivesse outra mulher fazendo isso por ela, concluí com um sorriso cínico.

			Quando se tratava de sexo, eu deixava todos os pudores de lado. 

			Ajoelhei entre suas coxas e agarrei suas pernas, abrindo-as mais. Ela gemeu pela fricção de sua mão e a antecipação de ter meu pau duro mais uma vez dentro dela. 

			Estava tão excitada e molhada que deslizei rapidamente em uma única investida. Inclinei-me sobre ela, minha boca em seu seio, minha mão no outro. Meu quadril investindo contra ela sem qualquer tipo de piedade. 

			Eu amava foder. Eu amava sexo. Amava ter uma mulher gritando meu nome enquanto proporcionava prazer a ela. Amava quando as coisas ficavam selvagens. Existia aquela fera dentro de mim que precisava ser liberta. 

			— Vire! — ordenei, no mesmo momento que a girava, fazendo-a ficar de quatro — Segure na grade. 

			Antes mesmo que ela pudesse tocar as grades da cama, dei uns dois tapas em sua bunda e voltei a estocar fundo. Uma mão em sua cintura comandando nossos movimentos e outra ao redor do pescoço. Segurando firme, tão firme como cada investida minha. 

			O quarto recendia a puro sexo e suor. 

			Era quente. 

			Nós dois fodendo feito loucos, de um jeito animalesco. Eu não sabia ser sensível ou delicado, não era meu estilo.

			Soltei o pescoço avermelhado pelo meu agarre firme e segurei os cabelos longos, enroscando as mechas em meu punho, depois puxei levemente sua cabeça para trás. Passei a fodê-la duro. Senti uma urgência crescendo dentro de mim. Uma necessidade de tomar mais, exigir mais, mas nunca me dar mais que o suficiente.

			Os gemidos de prazer que escapavam dos lábios dela passaram a ser pequenos choramingos desesperados, que indicavam que estava perto de gozar de novo. E quando senti que ela desfalecia em meus braços, entregue ao prazer, permiti que meu corpo encontrasse o dele. 

			


			


			***

			


			


			 

			Lori ainda dormia quando saí do meu quarto. Deixei uma recado para que batesse a porta quando saísse, meu sistema de segurança cuidaria do resto. 

			Embora já tivéssemos saído algumas vezes, seu nome e o fato de que nos esbarrávamos em bares e casas noturnas algumas vezes eram as únicas informações que tinha dela, e isto estava bom para mim. Eu não bancava o babaca que levava uma mulher para a cama sem ao menos perguntar ou lembrar o seu nome no dia seguinte. 

			Mas eu deixei bem claro, antes de virmos ao meu apartamento, que seria apenas uma foda, talvez algumas, se fôssemos tão compatíveis como parecíamos ser. O problema era que dificilmente existia alguma que não me achasse compatível na cama. 

			Sexo era sexo. Nós tiramos a roupa e fodemos até cansar. Bem, tirar a roupa nem sempre era necessário. O fato é que eu adorava as mulheres. Podiam ser altas, baixas, magras, cheinhas, loiras, negras, asiáticas, mais novas ou mais velhas do que eu. Bastavam me dar bola e entenderem que romance não era comigo. 

			Sinceramente, eu não queria ver nenhum coração partido. Podia beirar à arrogância, mas sou assim, e minha incapacidade de me entregar verdadeiramente tornava esse cuidado essencial.

			Eu sempre sou honesto com todas elas. Aquela coisa “o problema sou eu, não você”, se encaixava mesmo comigo. Era foda que realmente fosse verdade. Eu nunca amei alguém em meus trinta e quatro anos de vida. Claro que já senti afeição por algumas mulheres e até achei que algumas delas poderiam ser a minha outra metade. Durou até ambos estarmos infelizes e até a próxima gostosa cair na minha cama. Perdi algumas possíveis amigas e não gostei da experiência de ter uma garota com o coração partido por minha causa. Não, isso não inflava meu ego.  

			Bom, admito ser um cínico com sérios problemas de relacionamento, pelo menos é isso que meu médico costumava falar, mas não sou um completo babaca e cretino. Até acredito que existam bons relacionamentos, eu só não acho que um dia funcionaria para mim. E ser honesto sem nunca iludir ninguém com falsas promessas, apenas no intuito de esquentar minha cama, me trazia vantagens. 

			As mulheres viam que as respeitava, não importava se fossem fodas de algumas horas ou semanas. O que me faz ganhar alguns pontos e noites bem divertidas. Mulheres não querem apenas o príncipe encantado montado em um cavalo branco. Às vezes, elas só querem uma boa transa de uma noite, sem que o cara as encare no outro dia como uma vagabunda. Eu nunca as via assim. Trocávamos experiências. Era melhor assim. Levar uma vida simples e descomplicada. 

			Então, por que essa porra passou a me incomodar tanto agora? Por que deixava de ser tão divertido para parecer o mesmo do mesmo? E por que os malditos sonhos voltaram? 

			Poderia atribuir isso à tensão sobre o que aconteceu a Jennifer e Neil. Mas agora, com Konrad preso e Jennifer solta, não fazia sentido que as lembranças continuassem a me atormentar. 

			Eu precisava de respostas. 

			— Dr. Parker? 

			— Peter? — ele atendeu com uma voz preocupada. 

			Após alguns anos de terapia, eu só o procurava se algo realmente estivesse errado comigo. 

			— Será que poderíamos conversar?

			Era uma sorte que o médico que tinha me tratado da adolescência até boa parte da idade adulta tivesse se casado com uma americana e vindo morar nos Estados Unidos. Mesmo que ele morasse em Washington.

			— Claro.  

			Então, depois de um voo de quase uma hora, estava em Olympia, em um restaurante próximo ao seu novo consultório em Washington. 

			— Dr. Parker, eles estão voltando — informo, incomodado com o que sou obrigado a admitir — Quer dizer, nunca foram realmente embora, mas agora voltaram a ser frequentes.

			— Seus pesadelos? 

			Anuí com a cabeça. 

			— Imagina o que pode estar trazendo-os de volta?

			Cocei a cabeça, sem jeito. Havia pensado muito sobre a questão e, sinceramente, não estava gostando nem um pouco das prováveis justificativas.  

			— Acho que é um pouco louco... — murmurei, inseguro.

			— A mente humana é bem complexa, Peter — disse ele, naquele tom de professor universitário — O que pode parecer loucura para você, às vezes não é.

			— É que... — olhei em volta, para ver se estávamos sendo observados por alguém, para então me inclinar em direção a ele — Os meus amigos... — pigarreei, sentindo-me um pouco mais desconfortável — Eles têm essa coisa... — movi a mão enquanto falava e fiz uma cara de nojo — Eles estão apaixonados. 

			Pronto. Era isso. Consegui colocar em palavras o que me atormentava há dias.

			O Dr. Parker me encarou com genuíno interesse desta vez. 

			— E você quer algo assim para você — Não era exatamente uma pergunta. Estava mais para uma observação médica.

			— É claro que não! — falei, nitidamente horrorizado — O amor deixa as pessoas idiotas e fracas, e eu não sou mais assim. 

			Já presenciei o suficiente o que cada um dos meus amigos tinha passado por causa da palavrinha com “A”. Definitivamente, eu não quero isso. Mesmo que eles pareçam agora enjoativamente felizes. 

			— Você sabe que tem problemas de relacionamento, não sabe?

			Outra vez o doutor Parker com isso. Anos de terapia, e era a única coisa que ele conseguia me dizer.  

			— Doutor... — fiz a melhor cara debochada que eu conseguia — Fodi com uma mulher bem gostosa antes de vir até aqui. Não acho que eu tenha problemas em me relacionar com as mulheres. Ou homens, se essa fosse a minha opção. 

			— Sexo e amor são coisas completamente diferentes, até você sabe disso, Peter — disse ele, nem um pouco amedrontado com o olhar raivoso que dei a ele — Usar o sexo como escape ou para suprir outras necessidades nunca é saudável.

			— Não sou viciado em sexo! — grunhi, irritado, e abaixei o tom diante de seu olhar irônico — Não tanto. 

			— Como acabou de dizer — continuou Parker —, seus amigos estão em um relacionamento e estão apaixonados. Não é vergonhoso ou surpreendente que deseje o mesmo.

			Certo; sexo e amor eram coisas completamente diferentes. Qualquer idiota sabia disso. Mas se eu tenho a opção de escolha, fico com o sexo, sujo e quente. 

			— Mas eu não quero me apaixonar — repeti, e me senti uma criança birrenta se recusando a comer legumes. 

			 Mas que inferno, doutor! 

			Era ele que estava me provocando. Eu não tinha nada contra o amor, quantas vezes precisava repetir isso? 

			Eu só não precisava ou queria esse tipo de complicação na minha vida. 

			— Eu não posso — afirmei sem titubear — Não sou bom nisso. Já tentei, e você sabe no que deu.

			— Não pode chamar o que teve com Rose de relacionamento. Eram dois jovens perdidos fazendo muita merda.

			— Eu a deixei morrer, exatamente como meu...

			— A morte dela não foi sua culpa, Peter — Agora ele parecia irritado comigo. Anos de terapia, e sua afirmação ainda não me convencia. Sempre me senti responsável em relação a isso — Ela fez a escolha dela. 

			Que fosse. Ele nunca conseguiria entender, então deixei para lá.

			O doutor Parker permaneceu calado, aguardando que o garçom nos servisse, e olhou seriamente para mim. Talvez eu tenha visto o mesmo olhar que Lori me deu, mais cedo.

			Pena? 

			Com a mesma rapidez que surgiu, a expressão desapareceu. Eu não desejava a pena do Dr. Parker e de mais ninguém. Por que era tão difícil as pessoas acreditarem que eu era feliz como estava?

			Eu tinha um trabalho que mantinha minha cabeça ocupada boa parte do tempo. Amigos e uma vida social ativa. Não me faltava nada. 

			Nada mesmo. 

			— O que acha de retornar à terapia?

			— E alguma vez eu abandonei? — rebati, com ironia.

			— Conversas esporádicas por telefone e encontros como esse não são terapia, Peter — ele suspirou, esfregando o rosto — Deveria ter escutado meu conselho e procurado um médico em New York. 

			 Procurar outro médico significava ter que me abrir com outra pessoa. Sinceramente, eu não estava disposto. Já havia contado coisas demais ao Liam. 

			— Falei algumas coisas para o Liam — disse, na esperança de que tivesse alguma coisa positiva nisso. 

			— Seu amigo médico? — Ele ponderou sobre a minha afirmação — Mas ele não é cirurgião? 

			— É, e intrometido também — resmunguei, quando me lembrei de sua insistência e a breve conversa que tivemos em meu apartamento, há algumas semanas.

			Obviamente revelei apenas o que quis revelar. Sobre como meus pais morreram. Foi o suficiente para sair do papel “o solitário que não precisa de ninguém” para o “pobre menino órfão”.  

			Era melhor que toda aquela merda e o que viera com ela ficassem apenas em minha cabeça e no passado. Somente Neil sabia mais sobre mim, isso porque dividimos o mesmo médico. Foi no consultório do Dr. Parker que nos conhecemos, anos atrás. 

			— Então? — perguntou o Dr. Parker, tirando-me dos meus pensamentos — O que me diz? 

			Parando para pensar, foi somente depois que tive aquela conversa com Liam que os sonhos voltaram com toda força a me atormentar. A princípio eram esporádicos, mas agora, com muito mais frequência. 

			— Sobre o Liam?

			— Engraçadinho. Falo sobre voltar à terapia. 

			— Não acha que viajar de New York até Olympia para jogar conversa fiada seja um pouco demais, não?

			Parker me encarou com a mesma paciência de um monge budista.

			— Pode consultar alguém em New York, tenho várias indicações a oferecer. 

			Olhei duramente para ele antes de responder: 

			— Nem fodendo, doutor. Sabe — eu sorri com deboche — Olympia parece ser uma cidade maravilhosa.

			Se fosse preciso que viajasse até Washington, para ter aqueles malditos fantasmas longe da minha cabeça e evitar acordar qualquer dia com um corpo esquartejado em minha cama, devido a uma reação incontrolada, seria exatamente isso que eu faria. Mas ninguém mais iria invadir minha mente fodida, procurando respostas que eu não queria dar.

			





			


			***

			


			





			 

			Foram longas horas pensando no que o meu médico falou. Ainda tinha os conselhos dele fervilhando em minha cabeça, quando me joguei sobre o sofá. Mal liguei a TV, quando meu telefone tocou. O número era do meu contato na delegacia. Eu tinha pedido uma conversa com Konrad para segunda-feira. Provavelmente estavam ligando para confirmar. 

			— Stone?

			— Myers? 

			— Desculpe ligar a essa hora, mas você pediu que eu entrasse em contato caso alguma novidade surgisse. 

			— Não se preocupe — disse, desligando a TV — Algum problema? 

			— Depende do ponto de vista — disse Myers — Para a conclusão das investigações, não, mas talvez para os seus amigos, acredito que encerra a história.

			— O que quer dizer? 

			— O Sr. Bauer está morto. 

			— Morto? — levantei-me, impactado com a informação — Como assim, morto? O que aconteceu?

			— Ele se suicidou em sua cela, enforcado. 

			O fato de Konrad ter sido preso não colocava ponto final em todo tormento que Neil e Jenny enfrentaram. Para mim, havia muitas pontas soltas ainda. Coisas que Konrad poderia enterrar junto com ele.  

			Meu sexto sentido dizia que algo estava muito errado naquela história.  

			— Estou indo até aí, Myers. 

			As poucas informações que colhi com a polícia não me ajudaram em nada. Aparentemente, ninguém visitara a cela de Konrad, além de alguns guardas. A morte dele tinha sido considerada suicídio, e embora parecesse ser mesmo verdade, algo para mim não se encaixava.  

			Não levou muito tempo para eu descobrir o que era. 
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Capítulo 2

Fabiana 

			





Eu sempre acreditei que anjos tinham rostos suaves e adoráveis cabelos encaracolados, como nessas imagens que vemos em cartões de Natal. Por isso, acho que eu deveria estar em qualquer lugar, menos no céu. Porque o homem que me encarava, sob a cortina de fumaça que nos envolvia, poderia ser descrito de muitas formas, mas jamais como um anjo carregado de candura.

			A verdade é que já faz algum tempo que eu deixei de acreditar em paraíso e anjos. Eu só poderia estar no meu purgatório. Tenho vivido ali por muito tempo, conheço-o muito bem. 

			— Eu vou te tirar daqui — a voz dele saiu firme e decidida. 

			Uma voz forte, que tinha o poder de me intimidar. Na verdade, o homem inteiro poderia me intimidar. Mas não foi apenas a segurança que ele exalava, além do corpo assustadoramente musculoso e intimidador que me fez encolher por dentro, como uma garotinha perdida em uma floresta escura.

			 Foi o seu olhar. Olhos castanhos caramelados. Ardiam tanto quanto o fogo que já deveria ter devorado a casa inteira e que não demoraria muito até chegar ao porão. 

			Eu sabia que deveria fugir dali, mas aqueles olhos... aqueles olhos que só poderiam pertencer a mais um carrasco enviado do inferno daquela casa, pareciam me enxergar de um jeito muito, muito diferente dos outros homens que encontrei no cativeiro.

			Não via a pobre menina que, a qualquer momento, poderia ser subjugada, dominada e ferida. Aqueles olhos pareciam me ver de uma forma completamente diferente. Eles me acalentavam e assustavam ao mesmo tempo. Assustavam mais do que qualquer malfeitor, que deixara em mim inúmeras marcas. 

			Perdi a fé, a dignidade, a esperança, mas achava que ainda tinha intacta a minha alma. Tinha muito mais a perder agora. Havia uma ameaça nele que me alertava.

			Fique longe!

			Meu medo apenas intensificou quando o observei se afastar um pouco e tirar a camisa, mas ele apenas a amarrou em meu rosto antes de voltar a falar comigo. 

			— Coloque as mãos em meu ombro e proteja o rosto em meu peito — ele se ajoelhou ao meu lado e me colocou em seu colo, onde literalmente eu me senti desaparecer — Segure firme.  

			Não faça isso! Não confie nele, não confie em ninguém. Não cometa o mesmo erro, Fabiana! A voz gritava insistentemente em minha cabeça.

			Mas minhas mãos simplesmente tiveram vida própria, enroscando-se no pescoço largo. Talvez, depois de tantos tapas, gritos e xingamentos, eu finalmente tenha aprendido a obedecer. Como uma escrava acostumada a seguir ordens, encostei minha cabeça no peito musculoso e fechei os meus olhos. Estava desistindo. Estava cansada de lutar ou de continuar lutando. Eu só queria fechar os meus olhos e encontrar a paz. 

			— Porra! — O silvo raivoso fez com que abrisse os olhos outra vez — Que droga! 

			O fogo parecia controlado, pelo menos estava melhor do que imaginei, mas havia um buraco no teto, em uma parte ainda em chamas, bem no local onde precisaríamos passar. Nós definitivamente estávamos indo em direção ao inferno ou tentando sair dele. Pouco conseguia ver com a fumaça espessa nos envolvendo, mas pude notar que o fogo não demoraria a chegar à escada onde tínhamos que passar para sair dali. 

			 — Olha, não se preocupe, vou tirar você daqui. Terá que confiar em mim, ok? — Ele me olhou firmemente, aguardando minha resposta — Você confia? 

			Eu sabia que não deveria. Era um erro, como um dos muitos que havia cometido. Confiei em Nathan, e ele havia se provado o pior dos carrascos. Não conhecia mais o significado daquela palavra, confiança, mas balancei a cabeça positivamente, antes de uma forte onda de tosse tomar conta de mim. 

			Minha cabeça, olhos e nariz ardiam dolorosamente, e eu não tinha ideia de quanta fumaça já tinha inalado. 

			— Tudo bem — ouvi-o sussurrar baixinho — Quando eu disser três, nós vamos. 

			No um, ele me apertou contra o seu peito. No dois, enrolei-me como uma bola de pelo naquela imensidão de massa e músculos. No três, prendi a respiração o máximo que pude e rezei para que ele conseguisse cumprir a promessa de nos tirar daquele tormento. 

			A casa estava completamente destruída. Embora eu estivesse com medo, de certa forma estava aliviada. Certamente, aquele homem estaria me levando para minha nova prisão, mas essa... essa casa em que vivi os piores momentos da minha vida, os momentos mais infelizes, que poucas pessoas no mundo seriam capazes de suportar, ficaria para trás. 

			Enquanto avançávamos, observei o teto sendo consumido pelo fogo. Uma parte dele caiu a meio metro de nós, levantando uma parede incandescente que o fez recuar. Outra parte caiu ao nosso lado. Estávamos assustadoramente sendo cercados pelo fogo.

			Observei, em pânico, quando uma tora em chamas atingiu o braço do meu salvador — era assim que quis acreditar que ele fosse naquela hora — precisava acreditar nisso. Aquela era uma sensação estranha. Por dias e noites intermináveis, eu desejei estar morta e que, assim, tivesse fim o meu sofrimento, mas agora que estávamos diante dela, da morte, queria e desejava muito viver.

			Uma segunda chance. Uma segunda chance de viver e recomeçar minha vida.

			“Droga, eu juro que vou tirar a gente daqui”, ouvi a promessa enquanto tentava fazer com que meus olhos e corpo cansados não perdessem a briga contra minha fraqueza. 

			Vi quando alguns homens uniformizados entraram em nosso campo de visão. O homem que me carregava avançou para onde eles acenavam. Ele me protegia com o seu corpo o máximo que podia, deixando que o corpo dele fosse beijado pelas chamas, agora um pouco mais tímidas, em volta de nós. 

			Bombeiros começaram a lidar com o fogo, e rapidamente saímos da casa. Permiti finalmente voltar a fechar os meus olhos. Não me entreguei à escuridão, ainda sentia medo. Medo de abrir os olhos e ver que tudo não passou de minha imaginação e que, na verdade, ainda estava naquele porão esperando a morte. 

			Senti a brisa fresca sobre minha pele. Acho que já estávamos lá fora. Ainda me recusava a abrir os olhos. O homem que me segurava pareceu vacilar, mas me manteve equilibrada em seus braços.

			— Pode me dar a garota agora, senhor — alguém tocou em meu braço, e encolhi o meu corpo. 

			Era estranho que eu me sentisse confortável com o homem que me carregava, mas tivesse aversão que outra pessoa me tocasse ou chegasse muito perto. 

			— Não! — o ouvi grunhir.

			Ele realmente grunhiu como um cachorro de rua próximo ao ataque.

			— Ela está... — reconheci a voz de Neil.

			Uma espécie de alívio começou a tomar conta de mim. Se ele estava ali, significava que eu ficaria bem. 

			Eu estava a salvo agora. 

			— Viva — ouvi meu salvador responder a ele, enquanto me apertava ainda mais contra o seu peito.

			— Senhor, pode me entregar a garota — o outro homem voltou a insistir.

			Apertei os ombros dele, um pedido mudo de que ele não me abandonasse. 

			Estava tão fraca que achava que ele sequer havia sentido meu toque. 

			— E por que eu faria isso? — Ele rosnou outra vez, quase me fazendo sorrir em agradecimento — Não sei se nós podemos confiar em você.

			Acho que eu era uma pessoa muito difícil de entender mesmo. Há poucos minutos estava verdadeiramente assustada com aquele homem, e agora, tudo o que eu não queria era que ele me deixasse. 

			— Porque ele é o paramédico, Peter? Porque ela inalou muita fumaça e precisa de cuidados? 

			Eu quis dizer alguma coisa, mas então me dei conta de que não poderia. Precisava me comunicar com Neil de alguma forma e dizer que estava tudo bem. Não queria estar nas mãos de estranhos outra vez. Estava segura onde eu estava.

			Aquele homem. Peter. Ele arriscou a própria vida e segurança para me salvar. Ele nem me conhecia, mas fez muito mais por mim do que outras pessoas que conheci a vida toda.

			Para me contradizer, uma tosse incontrolável tomou conta de mim antes que pudesse tentar fazer qualquer tipo de comunicação com eles.

			— Está tudo bem — ele murmurou, tentando me acalmar — Você vai ficar bem. 

			— Senhor — o paramédico voltou a se manifestar, deixando-me muito irritada.

			— Peter! — insistiu Neil.

			E eu só queria que todos eles calassem a boca. Por que Peter não me tirava logo dali? Tudo o que queria era ir embora.

			— Está bem! — Ele esbravejou, vencido, mas em vez de me entregar ao homem com os braços entendidos para mim, me colocou em uma maca — Mas vou ficar de olho em você — disse ao paramédico, com um olhar que só poderia ser denominado como assustador. 

			— Peter, eu adoraria discutir sobre isso. O que deu em você agora? — Neil tentava chamar a atenção dele, mas seus olhos estavam focados em mim. Dessa vez, eles não me assustavam. Havia muita ternura neles — Eu tenho um homem louco na minha casa! Com minha esposa e meus filhos. Depois você desconfia de tudo e todos à sua volta! 

			O homem louco a quem Neil se referia só poderia ser seu irmão gêmeo, Nathan. O pânico voltou a me dominar. Agarrei a mão de Peter e fiz uma súplica muda para que não me deixasse. 

			Neil estava voltando para proteger a esposa e seus filhos, mas quem iria me manter longe daquele louco do Nathan?

			— Ei, vai ficar tudo bem — ele se inclinou e acariciou meus cabelos — Nunca mais ele irá chegar perto de você. Nem que eu mesmo tenha que dar um fim nele com minhas próprias mãos. Aquele verme não pode mais tocar em você.

			Eu queria acreditar nele. Queria acreditar na promessa que ele me fazia, mas Peter não conhecia o Nathan, não como eu conhecia. 

			— Prometo que vou voltar — ele sussurrou, antes de beijar minha testa — Acho melhor cuidar bem dela — disse ao paramédico.

			Senti as lágrimas rolarem pesadas em meu rosto, ao mesmo tempo em que uma máscara de oxigênio cobria meu nariz e boca.

			Observei Peter se afastar de mim, enquanto minha maca era conduzida para dentro da ambulância. As portas foram se fechando, me privando da visão dele, e meus olhos finalmente cederam ao cansaço.

			Talvez ele fosse mesmo um anjo... 
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Capítulo 3 

			Peter

			





Deixei Neil e Jenny em casa assim que saímos do hospital. Eles insistiram para que eu entrasse, mas sabia que eles precisavam de um momento só deles, depois de tudo o que aconteceu e a incerteza sobre Liam, se ele conseguiria — ou não — sobreviver, pairava sobre nós. 

			Assim que os vi entrar abraçados, dando apoio um ao outro, peguei meu telefone e liguei para o meu assistente. 

			— Frederick?

			— Oi, chefe. Está tudo bem?

			Sabia que ele estava se referindo a Liam. Mantive uma equipe cuidando do caso desde que Jenny foi presa. 

			— Liam vai sair dessa — Ele suspirou do outro lado da linha. 

			Eu sabia que estava aliviado por tudo ter finalmente acabado. Mas algo me dizia que não terminou ainda, pelo menos não para mim. 

			Nathan podia ter morrido, de verdade, desta vez. Eu mesmo tinha me certificado disso, mas a morte dele apenas deixou uma trilha de perguntas sem respostas em minha cabeça.

			— Frederick, eu preciso que você me encontre em meu apartamento. Tenho uma coisa que preciso que você dê uma olhada. 

			Olhei para o objeto retangular em minha mão, girando entre meus dedos, enquanto falava. 

			— Chefe... você está bem?

			— Estou, não se preocupe comigo. Apenas venha rápido, Frederick — disse, antes de desligar. 

			Coloquei o pen drive outra vez em meu bolso e dei partida no carro. 

			Minha vontade era de retornar imediatamente para o hospital e procurar a garota. Sabia que ela deveria estar se sentindo confusa e angustiada. Vi isso quando a deixei na ambulância. 

			Eu precisava tomar um banho antes, vestir roupas limpas e cuidar da queimadura em meu braço. 

			Se retornasse ao hospital do jeito que estava, provavelmente iriam querer me internar também, pelo menos até todos os meus ferimentos serem cuidados. Eu poderia e queria fazer isso sozinho. Além disso, com Adam lá, não duvidava que ele exigisse exatamente isso. E existiam coisas mais importantes a fazer do que me preocupar com algumas queimaduras e escoriações. 

			Precisava falar com meus contatos na polícia. A garota, assim como as outras mulheres encontradas no cativeiro, tinham sido vítimas e testemunhas de um crime, e não acreditava que me deixariam me aproximar delas tão facilmente. 

			Rangi os dentes quando senti uma dor lancinante causada pela água morna em minha pele queimada. Ignorei a ardência e lavei a ferida. Esse tipo de dor eu sabia como suportar. 

			Estava terminando de passar uma pomada para queimadura, quando a campainha começou a tocar. À porta, um rapaz alto e negro. Ele tinha uma argola prateada na orelha e vestia uma camiseta Knicks, time de basquete de New York.

			— Não está tão mal como eu imaginava — ele disse, antes de entrar e fechar a porta com os pés — Geralmente você coloca fogo nos lugares, não o tenta apagar. 

			— Não o chamei para falar das minhas habilidades, Frederick — resmunguei e voltei ao sofá em busca da minha camisa — Mas para utilizar as suas. 

			 Peguei o pen drive ao lado das chaves do meu carro, na mesinha de centro, e joguei em direção a ele. 

			— Encontrei isso no hangar. Deve ter caído do bolso de Nathan quando Neil estava lutando com ele. 

			— O que acha que tem aqui? — Frederick perguntou, examinando o objeto atentamente. 

			— Isso é algo que preciso que você descubra para mim — falei, vestindo a camisa — Todas as pastas estão codificadas. 

			— E não deveria ser entregue à polícia, então?

			— Deveria — respondi calmamente — E será, depois que você fizer uma cópia. Há algum tipo de proteção que está impedindo os downloads, e é aí que você entra. 

			Frederick era o melhor especialista em informática e hacker da minha equipe. Um dos melhores do país, arrisco dizer. Nós nos conhecemos um pouco antes de eu sair do FBI. Na época, era apenas um rapazinho cheio de talento e quase nada de juízo. 

			Prestava serviços para pessoas perigosas. Pessoas que minha equipe e eu estávamos caçando há algum tempo. Eu não tinha apenas salvado a vida dele, dei uma nova oportunidade de fazer o que amava sem infringir a justiça. Bem, na maior parte do tempo era assim. 

			Salvei-o de uma gangue perigosa e de longos anos em uma cela minúscula, o coloquei em minha equipe e, assim, conquistei seu respeito e fidelidade. 

			— Se estava com o Nathan, boa coisa não é.

			Meus amigos ainda podiam estar correndo perigo, e não iria permitir que mais ninguém fizesse mal a eles. E a garota que resgatei também pode estar correndo perigo. Eu prometi que ninguém a machucaria outra vez. Não sou do tipo que quebra as promessas. 

			— Será nosso segredinho sujo, chefe — Os olhos de Frederick brilharam. 

			Acho que nem se tivesse uma dúzia de mulheres, apenas de biquínis, jogando beijos para ele, teria ficado tão empolgado. Frederick poderia ter abandonado as ruas, o crime e a vida errada, mas uma pequena parte daquele garoto, que vivia na contramão da lei, ainda existia nele. 

			— Veja tudo o que consegue extrair para mim, Fred — levantei e peguei as minhas chaves na mesa — Por enquanto, prefiro que trabalhe aqui.  

			— Precisarei trazer algumas coisas — concordei com o olhar, antes de sair. 

			


			***

			


			Cheguei ao hospital e, como esperava, havia dois homens parados na porta do quarto dela. Nicholas, o agente que agora cuidava do caso, estava saindo do quarto quando me aproximei da porta. 

			— Como vai, Stone? — Ele estendeu a mão, e o cumprimentei de volta — Quanto tempo, não é?

			Conhecia Nicholas de uma longa data. Trabalhamos juntos na mesma equipe tática. E depois que deixei o FBI, nossos raros encontros passaram a ser algumas ligações telefônicas, vindas dele quando queria minha ajuda em algum caso. Às vezes, precisávamos buscar informações fora da agência e de forma nada ortodoxa. 

			— Um longo tempo, eu diria. 

			 Ele fez um sinal para que eu o acompanhasse, e olhei intrigado para os policiais na porta. Se Nicholas não queria dizer nada na presença deles, era porque alguma coisa o preocupava. 

			O segui em silêncio pelo corredor, e logo estávamos dentro de um consultório. 

			— Qual é o problema?

			Nicholas caminhou até a mesa e sentou sobre ela. 

			— Relaxa aí, parceiro. Só quero falar dos velhos tempos. 

			— Não tenho tempo para conversa fiada — estava cada vez mais contrariado. 

			Conhecia Nicholas o suficiente para saber que ele estava me analisando antes de se sentir seguro em abrir o bico. Se é que realmente faria isso ou era apenas um teste para descobrir o que eu sabia. 

			— Você era o melhor agente que tínhamos na equipe — disse ele — Talvez o melhor, depois de mim. 

			Soltei uma risada de deboche. Eu era melhor do que ele, sempre fui, e Nicholas sabia disso. E foi exatamente esse fato que, por um tempo, causou alguns atritos entre nós. Ele almejava ir além, e por um tempo me via como um obstáculo. Só que eu nunca quis fazer carreira no FBI, e quando Nicholas se deu conta disso, nossa convivência ficou, digamos, mais pacífica. 

			 — Mas nunca fui bom em seguir ordens — eu o relembrei — E a última vez que fiz isso...

			Sempre segui meus instintos e os caminhos que achava correto. Quando se está em campo, em missão, nem tudo pode ser seguido exatamente como planejado. A única vez que acatei as ordens de meus superiores e ignorei o que acreditava que precisava fazer, tinha levado meu parceiro de trabalho e alguns reféns a um caminho sem volta. 

			— Martin não morreu por sua causa — Nicholas murmurou — Sabe disso. Sabe que o cargo será devolvido a você quando quiser. 

			— Não tenho interesse. 

			Estava satisfeito em como as coisas estavam agora. Eu ditava todas as regras. Eu tinha o controle. 

			— Tudo bem — Nicholas ergueu as mãos, vencido — Mas eu gostaria da sua ajuda de qualquer forma. Esse caso fede a merda, das grandes. Tráfico de drogas, armas, mulheres. Tem muita gente importante envolvida nisso. Gente da pesada. 

			Eu podia fazer uma ideia do que ele estava falando. O juiz designado para cuidar do caso de Jenny, quando ela foi presa, foi uma marionete nas mãos de Nathan. Havia o suicídio suspeito de Konrad e, para mim, aquilo significava que tinha gente da polícia envolvida.

			Aquilo fedia mais do que carniça em um deserto escaldante. 

			— Não confia no FBI? — indaguei, mas já sabia a resposta dele. 

			— Não em todo mundo. 

			— Mas confia em mim?

			— Eu conheço você, Stone. 

			Ele achava que me conhecia. Acho que nem os meus amigos me conheciam completamente. Mas a parte que Nicholas achava saber sobre mim estava certa.  

			Agora, eu poderia confiar nele?

			Nicholas sempre fora ambicioso em relação ao trabalho e onde queria chegar: no mais alto posto, e faria de tudo para chegar lá. Mas eu nunca o vi agir de uma forma que não fosse correta. Contudo, eu ainda não estava cem por cento seguro se poderia revelar alguma coisa sobre o pen drive. 

			— O que exatamente quer que eu faça?

			— Seja meus olhos e ouvidos onde não posso chegar — disse ele — Vá aonde eu não possa ir. Preciso que trabalhe comigo, Stone. 

			Eu ainda preferia trabalhar sozinho. Mas Nicholas faria com que algumas informações e acesso que eu precisava saíssem de forma mais rápida. Como interrogar a garota. 

			— Acredito que também queira manter seus amigos em segurança. Isso não acabou, até que todos os envolvidos com Nathan também caiam. 

			— Nathan está morto — rangi os meus dentes ao falar — Era a única pessoa interessada em prejudicá-los. 

			— Você realmente tem certeza sobre isso? Nathan e Neil eram gêmeos idênticos, eles geralmente têm uma conexão. Algumas pessoas podem acreditar que ele sabe mais do que realmente quis falar. Ele esteve no cativeiro, pode ter visto e ouvido muita coisa. Algumas pessoas podem estar bem irritadas. 

			— Ele não sabe! — sibilei, furioso — Nenhum deles sabe de nada, e deve continuar assim. 

			Eles mereciam paz. Todos eles. Porra, Liam ainda estava entre a vida e a morte. Eu não tinha por que jogar mais merda em cima deles. 

			— Não sou eu que tenho que ter certeza sobre isso, Peter — Nicholas resmungou — Bem, com sua ajuda ou não, deixaremos alguns agentes cuidando deles...

			— Não! — interrompi, tentando controlar minha raiva — Você não confia em alguns agentes do FBI, e eu muito menos. Além disso, quanto mais alarde vocês fizerem, mais essas pessoas vão achar que eles têm algo a esconder. Minha equipe cuidará disso de forma cautelosa. 

			— Então, quer dizer que aceita me ajudar nisso?

			— Ainda estou avaliando — disse, com muita calma — Primeiro, me diz o que você sabe. 

			— Nada muito além do que você já deve ter investigado.  

			Ele estava mentindo, certamente o FBI tinha informações a mais do que eu, mas se Nicholas queria jogar esse jogo, eu entraria nele. 

			— Nós estávamos investigando o Nathan há alguns meses. Inicialmente, suspeitávamos de Durant. Então surgiu a senhora Durant, e parece que o gêmeo do mal estava obcecado demais, ao ponto de eu baixar minha guarda. 

			— Sabiam que ele estava vivo e não fizeram nada?

			— Queríamos investigar um pouco mais. 

			Lembrando como eram as coisas quando nós dois trabalhamos juntos, aquilo não deveria me surpreender. Só víamos as pessoas como mais um caso a resolver, feito isso, partíamos para outro sem olhar para trás. 

			— E o que fizeram até agora?

			— Colocamos as prostitutas... — olhei feio para ele. Aquelas mulheres estiveram ali contra a vontade delas, não importava se algumas delas vendiam o corpo antes de serem escravizadas — As vítimas... — Nicholas pigarreou e se corrigiu — Foram levadas para um lugar seguro. 

			— E quanto a Mendes? 

			Tinha descoberto o nome dela há pouco tempo, assim que cheguei ao hospital e consegui arrancar de uma enfermeira — que por sorte já conhecia — algumas informações sobre ela. 

			Fabiana Mendes, brasileira, 22 anos. Assim como as demais jovens naquela casa, teve sua entrada no país de forma ilegal. 

			— Obviamente deve saber que está naquele quarto — disse ele, mal disfarçando a frustração na voz — A moça não abre o bico. Pelo o que aconteceu e por estar tão arredia, com certeza deve saber mais do que as demais. 

			— Ela está assustada, Nicholas. É completamente natural que não esteja pronta para falar. Dê um tempo a ela. 

			— Não é apenas o trauma. Ela não pode falar, literalmente. O que não a impede de se comunicar conosco... — ele esfregou o rosto antes de continuar: — Claro, você não sabe ainda. É melhor ver com seus próprios olhos.

			Abri a boca para indagar sobre o que ele estava falando, quando Nicholas ficou em pé, pegou o celular de dentro do bolso da calça e começou a manusear. Quando achou o que procurava, estendeu o aparelho em minha direção. 

			Era um vídeo. Assim que dei continuidade de onde Nicholas tinha avançado, pude ver Mendes amarrada em uma cadeira, visivelmente machucada. Apenas vê-la assim produziu em mim uma fúria quase que sem controle.

			Continuei olhando o vídeo, embora minha vontade fosse jogar o aparelho pela janela. 

			Assisti Nathan caminhar em volta dela enquanto falava. 

			“O que vai fazer?”, ela olhava assustada para a lâmina que ele passava em seu rosto. “O que vai fazer?”

			Eu nunca vi ninguém tão assustado e desesperado como aquela garota, e já vi e presenciei muita coisa em minha vida.

			“Por favor, não me machuque mais”, os lábios inchados suplicaram por clemência. 

			Que Nathan não teve. 

			Maldito! 

			O restante do vídeo me deixou completamente raivoso e nauseado. Ela não nasceu muda como cheguei a cogitar, quando Nicholas revelou que Fabiana não podia falar. 

			O maldito Nathan a tinha mutilado. 

			— Desgraçado! — Esmurrei a parede assim que Nicholas retirou o celular de minhas mãos. 

			Sentia tanta raiva e ódio que desejava que Nathan pudesse estar vivo e eu pudesse fazê-lo pagar lenta e dolorosamente por tudo que havia feito com meus amigos e aquela jovem frágil. 

			— Pelo visto, ela deve saber muito — disse Nicholas — Mas eu não consegui arrancar nenhuma informação dela. Deixei um caderno no quarto para quando decidisse dizer alguma coisa. A garota é arisca. 

			 — Ela está assustada e ferida, Nicholas! — Esmurrei a parede mais uma vez, deixando uma marca, quando na verdade, queria enfiar o meu punho na cara dele — Que espécie de pessoa insensível é você?

			Ele deu alguns passos para longe de mim. Era inteligente o suficiente para saber que deveria ficar longe. 

			— Eu sei disso, mas eu tinha que tentar. É a vida dela que está em jogo. Precisamos protegê-la até que esteja pronta para dar alguma informação ou se precisarmos que seja testemunha — justificou ele — Eu não posso colocá-la com as outras devido à forma que se comporta, não acho seguro. Pensei que você... Pensei que você poderia tomar conta dela. 

			Porra! 

			Aquilo só poderia ser uma piada estúpida. O que eu poderia fazer com uma jovem assustada grudada em mim?

			— Essa é a ajuda que você quer? — olhei duramente para ele — Que eu fique de babá?

			— Que cuide dela, além de me ajudar nas investigações com a garota — ele deu um sorriso que eu diria ser, no mínimo, cínico, antes de continuar: — Se há alguém que sempre foi bom com as mulheres, esse alguém é você. Pelo que fiquei sabendo, isso não mudou nada. 

			Caminhei até ele e agarrei a gola de sua camisa. Eu queria socar alguém, e Nicholas estava muito próximo de ser o escolhido. 

			— Nunca usei sexo para conseguir o que queria no trabalho — olhei ferozmente para ele — Não se atreva a insinuar isso. 

			— Mas usou depois dele e durante ele. Deve ter saído com todas ou quase todas as agentes do departamento. 

			— Isso não é da sua conta. 

			Nicholas segurou meus pulsos, tentando soltar-se de mim, mas eu não estava disposto a deixá-lo sair tão tranquilamente. 

			— Qual é, Peter? Não estou dizendo para ir para a cama com ela, seria errado — resmungou ele — Mas você sabe deixá-las comendo na palma de sua mão. 

			Foi o suficiente. Dez segundos depois, Nicholas me olhava furiosamente do chão, enquanto massageava os lábios ensanguentados. 

			— Porra, Stone! 

			— Eu vou cuidar dela — disse, abrindo e fechando a minha mão, ainda formigando para voltar a socar a cara dele, mas me obriguei a me controlar — Porque parece que não há uma pessoa no seu departamento — disse a última palavra com notável desprezo na voz — confiável o suficiente. Mas, Nicholas...

			Curvei meus ombros até estar a alguns centímetros do rosto dele. 

			— Não me faça me arrepender em concordar em ajudá-lo. — caminhei em direção à porta.

			Levei menos de um minuto do consultório onde tinha deixado Nicholas até o quarto de Mendes. Precisava olhar para ela e ter a certeza de que estava bem. Se é que alguém que havia passado por tudo o que ela passou ficaria bem algum dia. 

			— Senhor, não pode entrar aí — Um dos guardas tentou me deter quando toquei a maçaneta da porta. 

			Olhei duramente para cada um deles antes de falar:

			— Então me detenha. 

			Observei um deles se aproximar. Ia ser uma boa briga. 

			— Jade! — ouvi a voz de Nicholas às minhas costas — Deixe-o entrar. O Sr. Stone tem acesso livre à garota a partir de agora. 

			O policial se afastou da porta com uma carranca, mas deu passagem para que eu seguisse. 

			Assim que entrei e a avistei encolhida na cama, dormindo, toda a raiva e revolta que fervilhavam dentro de mim começaram a diminuir. Uma necessidade inexplicável de cuidar e proteger essa garota tomou força no lugar da minha revolta. 

			E se não fosse o soro ligado a ela, com a possível medicação, teria a pegado em meus braços, como fiz ao encontrá-la naquele porão imundo, e a levaria para a minha casa. 

			Descobri duas coisas naquele momento: a primeira, que o ódio que eu sentia por Nathan tinha crescido em proporções gigantescas; a segunda, e que deveria ficar muito clara de agora em diante... Mendes estava fora dos limites para mim.  
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Capítulo 4 

			Fabiana

			





Eles deveriam achar que eu era louca. Uma selvagem sem educação, como me diziam sempre que arranjava confusão no cativeiro, pois era exatamente assim que eu me comportava agora — como alguém totalmente sem controle.

			Quando recobrei a consciência ao chegar ao hospital e me vi diante de todas aquelas pessoas desconhecidas me cercando, o pânico rapidamente tomou conta de mim. Não permiti que ninguém se aproximasse ou tentasse me tocar.

			Lutei feito uma leoa para manter todas aquelas pessoas longe. Até que uma a uma fosse mandada para fora do quarto e só restasse um médico e uma enfermeira.  

			Dentro de mim, uma pequena parcela racional sabia — ou queria acreditar — que estavam ali para me ajudar. Que elas queriam o meu bem. Só que eu não conseguia voltar a confiar nas pessoas. Quando se perde a fé e a esperança, a confiança é uma coisa muito difícil de sustentar. 

			O médico disse às pessoas que eu estava em choque. Ele não fazia ideia de como eu realmente estava. 

			A única pessoa que me tocou depois dele... Peter, foi a enfermeira negra e rechonchuda que me fazia lembrar minha mãe. Ela tinha o mesmo olhar doce, e talvez tenha sido esse o único motivo que me fez permitir que ela se aproximasse e me tocasse com delicadeza. 

			Lembrar-me de minha mãe me fez chorar, abraçada a ela. Sentir o abraço maternal, mesmo que fosse de uma desconhecida, foi o que me fez abaixar um pouco a guarda e deixar que aquela senhora gentil cuidasse de mim. Ajudou com o banho. Cuidou dos meus arranhões e me medicou. 

			O doutor? Não, ele não. Eu não permiti que chegasse tão perto de mim. E como, aparentemente, eu precisava mais de cuidados psicológicos do que físicos — foram as palavras do próprio doutor — pelo menos foi a parte do que consegui acompanhar durante a conversa dele com a enfermeira, pois os dois falavam em termos médicos, e apesar de meu inglês ter melhorado muito, visto que na Casa das Rosas só falávamos nessa língua, sentia um pouco de dificuldade em acompanhar. Consegui ouvir algo sobre estresse pós-traumático, entre outras coisas que preferi ignorar. 

			Depois de medicada, fui momentaneamente deixada em paz. 

			Paz. 

			Uma palavra tão pequena, porém, de grande significado, mas que para mim já não tinha valor algum. Acho que nunca mais terei paz. Tudo o que desejava era sair desse lugar. 

			Mas para onde? Para onde eu iria agora? Sem família e sem amigos, a quem recorrer? 

			Só me restava Agatha, e eu não fazia a mínima ideia de onde ela poderia estar. 

			— Você precisa se alimentar — Maggie, a enfermeira que vinha cuidando de mim, olhou desapontada para o prato de sopa intacto — Se não estiver bem, não poderá sair daqui. 

			Essas palavras me deixaram em pânico, mas eu não podia demonstrar a ela o quanto isso me assustava. Não até ter certeza do que acontecia à minha volta. Já fui enganada antes, por olhos falsamente bondosos e sorriso gentil. Poderia estar em um hospital, mas isso não significava que eu estivesse livre. 

			Principalmente porque, na porta do quarto, havia dois homens fazendo a segurança. Eu recebi a visita de um que dizia ser do FBI e que me garantiu que aqueles homens na porta eram para minha segurança. 

			Ele fez muitas perguntas, que mesmo que pudesse, não iria responder. Ele deixou um caderno para que eu relatasse tudo o que sabia. 

			O que eu sabia? Certamente não caberia naquelas folhas. 

			Enquanto ele me enchia de questionamentos, eu me enchia das minhas próprias perguntas.

			O que aconteceria comigo? Seria enviada ao Brasil ou iria para um novo cativeiro? Se eu voltasse para casa, o que aconteceria? Caveira estava vivo? Ele ainda comandava a favela? O que ele faria se eu voltasse?

			Sentia o pânico crescer dentro de mim. 

			Minha mãe estava morta e meus amigos acreditavam que eu tinha morrido. 

			Estava sem documentos e de forma ilegal no país. Já tinha escutado muitas histórias de como imigrantes eram tratados, e não eram histórias bonitas. 

			A verdade é que não existia um único lugar no mundo para mim, e isso me assustava tanto quanto os dias que eu fiquei trancafiada no cativeiro. Sendo um pouco otimista, eu tinha minha liberdade de volta ou poderia tentar conquistá-la, mas o que eu faria com ela?

			De certa forma, até estava me acostumando com a vida na Casa das Rosas, desde quando não me obrigavam mais a me prostituir e ficar enclausurada. Eu até tinha uma rotina: acordar, comer, dormir. Agora, eu me via diante do nada.

			Estava confusa. A cada dia naquele inferno me fazia sonhar com a liberdade, e agora, se realmente a conquistasse, não fazia a mínima ideia do que fazer com ela.

			— Talvez tudo o que precise no momento seja descansar — disse Maggie, notando minha agitação, entregando dois comprimidos e um copo de água — Isso a ajudará a dormir. 

			Coloquei os comprimidos na boca e tomei um gole de água. 

			Voltei a me deitar encolhida na cama, de costas para ela e a porta do quarto. Assim que ouvi seus passos se distanciando e o leve clique da maçaneta, pulei da cama, corri até o banheiro e cuspi os remédios no vaso. 

			Com boas ou más intenções, ninguém mais iria me drogar. Mas sobre uma coisa Maggie estava certa: precisava descansar e recobrar minhas forças. Em seguida encontraria alguma forma de fugir e pensar no que fazer depois.

			


			***

			


			Eu estava saindo do banheiro, quando o vi parado ao lado da minha cama. Antes que eu tivesse tempo de meditar sobre o que deveria fazer, ele se aproximou de mim. 

			Meu instinto dizia para correr, mas minhas pernas simplesmente fraquejaram. Sentia o chão me puxar, e antes que eu desabasse, mãos firmes e braços fortes me ampararam no peito amplo. 

			Peter me pegou no colo, e por reflexo ou pavor, comecei a socar o seu peito com força. Sabia que era um desperdício de energia e tempo. O homem era quatro vezes maior do que eu e tinha mais músculos que já vi em toda a minha vida. 

			Aquilo não me importou. Quanto mais ele me prendia em volta dele, mais eu lutava. Talvez o médico, afinal de contas, tivesse razão sobre mim. Estava com minha cabeça completamente fodida. 

			Deixei que ele me carregasse e tocasse antes, mas agora, agora parecia diferente. Ele parecia diferente.

			— Shiii... — eu o ouvi sussurrar em meu ouvido, com a voz paciente e carinhosa — Calma! Calma, menina...

			Os gritos presos em minha garganta se transformaram em uma tentativa de grunhidos aterrorizados. 

			Ignorando meus socos e o desejo frustrado de escapar, Peter me carregou até a cama, deitou-me sobre ela e cobriu o meu corpo com o dele. 

			Agora eu podia usar minhas pernas, então o chutei. Era como bater em um muro de concreto. 

			— Ei, tudo bem — ele imobilizou minhas pernas colocando os quadris entre elas e continuou a sussurrar palavras gentis entre meus cabelos — Não vou machucar você, ninguém mais vai. 

			A voz suave e terna aos poucos foi me fazendo acalmar. Comecei a relaxar o meu corpo tenso, e conforme ele me embalava, parei de lutar. Senti os meus olhos queimarem, mas não me permitiria chorar.  

			Vendo que eu estava mais calma, ele se afastou um pouco de mim. 

			Seus olhos encontraram os meus, e foi absurdamente ridículo, mas, por um momento, os senti conectar com os meus. 

			Eu me sentia fria por dentro, e foi como se aqueles olhos dourados começassem a me aquecer, como se tentasse derreter a geleira dentro de mim. Eu era o iceberg e ele, o Titanic indo de encontro à colisão. 

			Fui a primeira a desviar o olhar. Não queria e não podia permitir que minha geleira fosse derretida. Era o meu único escudo. Contra ele, contra todo mundo. 

			Eu me afastei dele, apoiando minhas costas contra a grade da cama. Dobrei meus joelhos e apoiei minha cabeça sobre eles. Meu corpo tremia, mas não era de frio. 

			Era medo. 

			Esse homem me salvou do fogo, do cativeiro, da morte. Era irracional que tivesse medo dele, mas eu tinha. 

			— Sei que o que passou foi horrível — senti o colchão movimentar enquanto Peter falava — Impossível de descrever...

			Sua mão tocou a minha, e eu a puxei de volta, arisca. Ninguém jamais conseguiria imaginar o que sofri. Ninguém seria capaz de entender. 

			— Nathan está morto — ele disse com raiva, muita raiva, pude detectar — Ele não pode mais tocar em você, nem magoar ou causar dor. 

			A revelação fez com que eu erguesse a cabeça e o encarasse. 

			Eu tinha muitas incertezas na vida agora, mas contava com uma certeza nesse momento: Peter odiava Nathan, possivelmente tanto quanto eu, embora eu duvidasse que alguém mais pudesse odiá-lo tanto quanto eu o odiava, mas ele odiava. Eu via isso em seus olhos.

			— Ninguém mais vai... — ele ainda mantinha a ferocidade na voz — Está sob minha proteção agora. Ficará comigo. 

			Sob a proteção dele? Ficar com ele?

			Minha mente dava voltas, tentando assimilar o que Peter me dizia. 

			— Eu cuidarei de você. 

			Senti meu peito arder e o ar me faltar. Como se eu tivesse levado uma facada nas costas. 

			“Vem cá, minha linda, eu vou cuidar de você”, era o que aqueles homens nojentos sempre falavam, antes de me obrigar a fazer coisas que eu não queria, antes de me machucar quando eu recusava e lutava contra.

			O pranto desesperado saiu de mim antes que eu tivesse qualquer controle. 

			Nada havia mudado.

			Peter era igual a todos eles. Ele me tornaria em seu mais novo brinquedo. Eu deveria ter aceitado a oferta do policial — se é que ele realmente era da polícia — e ter falado, pedido ajuda. 

			— Ei.... o que foi? — Peter tentou se aproximar de mim, mas meu choro ficou mais compulsivo e isso o levou a voltar a se afastar. 

			— O que você fez a ela? 

			Maggie retornou. Eu sabia que era meu momento de falar com ela, suplicar ajuda. Mas me encontrava simplesmente paralisada. 

			— Eu... eu... — Peter gaguejou, desconcertado, e a enfermeira aproveitou para afastá-lo de mim. 

			Maggie segurou meu braço, e eu notei a agulha em uma bandeja. 

			Não. Eu também não podia confiar nela. 

			— Tudo bem, querida — disse ela, em uma voz gentil — Vai ficar tudo bem. 

			Também era o que me diziam no cativeiro antes de me doparem. 

			Senti meu coração falhar. Morrer mais uma vez. Quantas vezes eu teria aquela mesma morte?

			Não tive resposta imediata para essa pergunta, logo meus olhos perderam a guerra contra o remédio. 

			Pelo menos nos sonhos, eu acreditava que nenhuma dor poderia me alcançar. 
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Capítulo 5 

			Peter

			





Que porra tinha acontecido? 

			Eu me perguntava isso enquanto andava pelo corredor. 

			Tive a convicta certeza de que a garota ficaria radiante ou, no mínimo, aliviada quando contasse o fim que Nathan tivera. E que ficaria radiante em saber que agora estava sob a minha proteção. 

			Ok. Eu não esperava que ela se jogasse agradecida em meus braços, mas sem dúvida alguma, não esperava uma reação como aquela. 

			Em que momento me transformei de herói em vilão? Do cavaleiro com armadura de bronze para o dragão chispando fogo pelo nariz? 

			Era certo que geralmente intimidava algumas pessoas. Mas não foi o fato de que eu era mais que o triplo do tamanho dela ou que fosse mais alto e musculoso que a maioria. Mas foi outra coisa que desengatilhou o pânico e o terror que vi brilhar em seus olhos.

			Como poderia ajudá-la, se toda vez que fosse me aproximar ela fugiria ou lutaria como um animal acuado? Como conseguiria arrancar dela qualquer tipo de informação que pudesse nos ajudar? 

			Mendes sentia medo apenas de olhar para mim, e eu não gostava disso. 

			Meditava sobre essas questões, quando um homem passou esbarrando em mim no corredor do hospital.

			— Desculpe aí — disse, antes de abrir a porta de um dos quartos, dois após o de Fabiana.

			— Olhe muito bem à sua volta — murmurei severamente.

			Cruzei meu olhar com o dele e balancei levemente a cabeça antes de ele entrar. 

			Nicholas não confiava totalmente no pessoal dele, e eu poderia afirmar a mesma coisa. Teria gente minha circulando pelo hospital. Até que Mendes estivesse comigo, a teria protegida sob minhas asas. 

			— Vou tomar um café — disse a um dos seguranças na porta — Não devo demorar. 

			 Eu precisava mesmo de cafeína, já que passaria a noite por ali, vigiando também. Mas antes precisava fazer uma ligação importante. 

			— Frederick? — indaguei, antes mesmo de ouvir a respiração do outro lado da linha — Alguma novidade?

			— Tenho uma boa e uma má notícia. Qual delas você quer primeiro? 

			— Qualquer uma delas. 

			Ouvi o suspiro do outro lado da linha. 

			— Consegui fazer a cópia do que tinha no pen drive, essa é a boa notícia — disse ele — A ruim é que são pastas criptografadas. Vou precisar de algum tempo... 

			— Quanto tempo?

			— Horas, dias, semanas — murmurou Frederick — Meses... Não sei dizer. 

			— Fred, você é o melhor hacker que eu já conheci. Faria isso de olhos fechados. 

			— Sim, mas graças a você e seu bom coração, tenho andado na linha agora, lembra? — disse ele, frustrado — Desenvolver softwares de segurança para mostrar às empresas como sua segurança é falha, isso sim é brincadeira de criança. Estamos falando de outra coisa agora. 

			Se Nicholas tivesse razão e houvesse outras pessoas envolvidas na história, pessoas poderosas, crime organizado, empresários, políticos e até mesmo alguém do FBI com as botas sujas, eles teriam muito cuidado em manter a segurança e seus nomes protegidos. 

			— Eu não sei com quem está mexendo agora — continuou Frederick — Mas quem elaborou isso é muito bom no que faz. 

			— Continue trabalhando, Frederick. 

			— Ei, chefe? — disse ele, em um tom mais animado — Vai rolar algumas gatinhas quando você voltar para casa?

			— Frederick... — esfreguei os olhos, impaciente — Apenas trabalhe!

			Desliguei o celular. Estava irritado. Em outra ocasião, certamente eu teria atendido ao pedido dele sem pestanejar. Encontraria algumas belas garotas para uma festa particular. 

			Hoje, eu estava com a cabeça em outro lugar. Muitas coisas aconteceram em um curto prazo de horas. Parecia que alguém agarrou meus tornozelos e me sacudiu de cabeça para baixo. 

			Mendes... O que eu farei com você, garota?
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Capítulo 6 

			Fabiana

			





Quando acordei estava novamente sozinha no quarto de hospital. Não exercia nenhum controle sobre o tempo. De quantos dias ou horas se passaram e há quanto tempo estava aqui. 

			Pelas frestas que via saindo entre as cortinas na janela, via que lá fora ainda estava claro, mas eu não fazia ideia se era manhã ou parte da tarde. 

			Quantas horas eu havia dormido ou sido mantida inconsciente? 

			Eu não podia continuar assim. Precisava recuperar minhas energias e continuar lutando. Já enfrentei muitas coisas com coragem. Meu maior inimigo havia caído agora. Pelo menos dele, eu não tinha mais o que temer.

			Estava livre de Nathan, e uma gigantesca onda de alívio invadiu o meu peito, levando lágrimas aos meus olhos. 

			Meu breve momento de felicidade foi interrompido quando a porta foi aberta e um homem surgiu no quarto. Minha primeira reação foi de pânico. Acredito que levará muito tempo para o meu cérebro processar que Neil não é Nathan, embora as semelhanças físicas sejam espantosas. 

			— Olá, Fabiana — ele trazia no rosto um sorriso acolhedor — Essa é minha esposa, Jennifer. Acho que já falei muito sobre ela.

			De trás dele surgiu uma linda mulher de cabelos ruivos e olhos azuis. Assim como Neil, seu sorriso era gentil. 

			O amor entre eles era visível, através de gestos corporais e olhares que compartilhavam um com o outro. Mãos unidas, dedos que se entrelaçavam e acariciavam de forma discreta, mas cheia de ternura. 

			Não havia dúvida que estavam apaixonados. 

			Impactada com essa visão, desviei meu olhar para a parede branca. Eu tinha deixado de acreditar em tantas coisas, e o amor verdadeiro entre homens e mulheres era uma delas. Ver que isso ainda realmente existia, de certa forma, me deixava incomodada. Isso me lembrava que era algo que eu nunca iria ter. Como voltar a falar, por exemplo. Ter esperança. Confiar nas pessoas. 

			— Gostaria de agradecer tudo o que você fez — disse ela, em tom de voz calmo e emocionado — Se permitir, gostaria que fôssemos amigas. 

			Sinceramente? 

			Até senti honestidade nas palavras dela, só que não podia me agarrar a isso, apesar de uma grande parte minha desejar. Mas eu ainda não sabia ao certo o que acontecia à minha volta. Tudo o que me faziam eram perguntas para as quais eu não podia dar uma resposta.

			Aquele suposto agente do FBI dizia que minha vida ainda poderia estar sendo ameaçada e que, portanto, eu precisava ser monitorada de perto. 

			Até que eu tivesse certeza do que realmente aconteceria comigo, não seria justo levar qualquer pessoa para o buraco negro em que eu estava. Não como haviam feito comigo. 

			Eles tinham acabado de se reencontrar. Presenciei a forma que Neil Durant ficou transtornado com a possibilidade de jamais voltar a ver a esposa e os filhos, enquanto esteve naquele porão comigo. Não podia permitir que eles passassem por tudo aquilo mais uma vez.

			Não. Essa luta era minha. 

			Depois que eu recuperasse minhas forças e fugisse dessa nova prisão em que me encontrava, talvez o procurasse se precisasse realmente de ajuda. Por ora, deixaria que os dois seguissem sua vida em paz.

			— Você tem dois novos amigos agora — disse Neil, e como se tivesse sido capaz de ler meus pensamentos, tocou minha mão sobre a cama — Não iremos deixá-la sozinha. 

			Queria desesperadamente acreditar nisso, mas eu tinha plena convicção que se ele tivesse que fazer uma escolha, a família sempre viria em primeiro lugar. Não podia culpá-lo. Quem poderia? Quando se tinha algo precioso como o que eles tinham, deveria lutar com todas as forças para manter. 

			Meus lábios tremeram, contudo, me recusei a chorar, mantive-me forte. 

			Ele confirmou o que Peter falou sobre a morte do irmão, e contou com mais detalhes sobre como tudo aconteceu depois que me deixaram na ambulância. Senti pelo o que aconteceu ao seu amigo Liam, que levou um tiro de Nathan ao tentar defender Neil. 

			Fiquei surpresa em saber que Peter deu um tiro na cabeça de Nathan, apenas para se certificar de que ele estava mesmo morto.

			Quem era esse homem? O que ele realmente pretendia comigo?

			Vilão ou alguém realmente determinado a me manter segura? E se a segunda opção for mesmo a verdadeira, que riscos eu poderia levar a ele? 

			Porque Nathan estava morto, mas o que acontecia naquela casa maldita não tinha terminado ainda. Nathan foi apenas um principezinho divertindo-se com seu reinado. Havia pessoas mais poderosas por trás dele. 

			No final da visita, Neil e Jennifer disseram que voltariam a me visitar. Ele me deu um cartão e me fez prometer que o procuraria assim que tivesse alta. Assim como fazia com a família, protegia e cuidava de quem amava, e eu parecia ser a nova integrante em seu círculo de amigos.

			Quando a porta fechou atrás deles, segurei o cartão contra meu peito e finalmente permiti que as lágrimas corressem soltas pelo meu rosto. Recordei do cartão que Agatha tinha me dado e da minha tentativa de fuga.

			As lembranças vieram como uma avalanche sobre mim, liberando a dor que em meu peito se intensificava. 
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Capítulo 7 

			Peter

			





Paige Delaney era a criatura mais irritante do planeta, mas eu não tinha opção, além de pedir ajuda a ela. O mais lógico teria sido pedir ajuda à doce Penelope, que sem dúvida alguma seria prestativa, sem tentar me massacrar com perguntas indiscretas, por mais que estivesse curiosa. Mas Penelope acabou de retornar à cidade e suas questões com Adam precisavam ser resolvidas. Eu não queria enchê-la com meus problemas. 

			Também poderia ter procurado a ajuda de Jenny, mas Neil já tinha a Mendes como sua nova amiga e foi bem claro em relação ao que achava sobre Fabiana estar sob meus cuidados.  

			— Você simplesmente não pode escolher as roupas, Paige? — perguntei a ela, tentando evitar que minha irritação ficasse evidente demais. 

			— Poderia, se você respondesse algumas das perguntas que fiz — Ela sorriu diabolicamente e saltitou de uma arara de roupa a outra. — Preciso saber como é a mulher — ela insistiu. 

			— Já te disse — bati minha mão no peito onde lembrava que chegava a altura de Mendes — Mais baixa do que você, mais ou menos aqui. Um pouco mais magra também, embora tenha certeza que não é o natural dela. Agora, escolha as roupas. É muito simples.

			— Não, não é nada simples — ela suspirou, erguendo uma peça de roupa em frente a ela — Eu preciso de mais detalhes. Como... — Ela levou dois dedos ao queixo, dando pequenas batidinhas — É para uma amiga sua? Funcionária? Namorada? 

			Se havia uma coisa que Paige jamais poderia ser é detetive. Ela era péssima para disfarçar sua curiosidade mórbida. 

			— O que ela faz? Do que ela gosta? Quantos anos tem? Onde ela mora?

			— Quer os documentos pessoais também? — perguntei, rangendo os dentes, o que obviamente não a incomodou — E como saber onde ela mora influencia nas escolhas das roupas?
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